
 

 

Planejamento de Ações — El Niño 2026–2027 

Município Embaúba (≈ 2.500 habitantes) 

Baseado na Nota Técnica nº 12/2026 da Confederação Nacional de 

Municípios (CNM) e orientações oficiais do Painel El Niño 2026–2027 

(INMET, INPE, CEMADEN, Defesa Civil Nacional/Estadual), adaptado à realidade de 

pequeno município com estrutura reduzida e alta dependência de apoio estadual e 

federal. 

 
📌 I -  Contexto e Ajustes à Realidade Municipal 

Municípios de Embaúba com cerca de 2.500 habitantes comumente dispõem de: 

• ✅ Pouca equipe dedicada exclusivamente à Defesa Civil. 

• ✅ Reduzida capacidade orçamentária e estoques limitados. 

• ✅ Estrutura administrativa enxuta e poucas equipes próprios. 

• ✅ Grande proximidade com a população — vantagem na comunicação comunitária e 

Alertas via Comunicação Auto Falante móvel ou Igreja. 

• ✅ Dependência de apoio estadual/federal para resposta e recuperação. 

Estratégia recomendada pelas Notas Técnicas: foco em preparação simples, articulação 

com a comunidade e acionamento antecipado de apoio externo. 

 

🚒 II — Pronta Resposta 

Recomendação Adaptação para ≈ 2.500 hab. 
Situação de 
implementação 

Definir responsáveis 
e fluxos de decisão 

Prefeito(a) = decisão principal; 
Coordenador Municipal de Defesa 
Civil, Almoxarifado, Saúde e 
Assistência Social = execução; 
Defesa Civil Estadual/Bombeiros = 
apoio 

✅ Definido no 
PLANCON 

Pontos de abrigo e 
rotas de evacuação 

Escolas e ginásios como abrigos; 
rotas definidas com apoio da 
comunidade; transporte com 
veículos da prefeitura e apoio de 
moradores 

🟡 Identificado, mas 
sem vistoria e 
preparação completa 

Estoques mínimos 
essenciais 

Água potável, cestas básicas, 
colchões, kits de higiene, 

🔴 Estoques 
insuficientes ou 



 

Recomendação Adaptação para ≈ 2.500 hab. 
Situação de 
implementação 

medicamentos básicos, combustível 
— quantidades reduzidas, 
proporcionais à população 

inexistentes; depende 
de doação/apoio 
externo 

Plantão e equipe de 
prontidão 

Servidores em regime de plantão; 
voluntários da comunidade; apoio 
de bombeiros e vizinhança 

⚠️ Em organização; 
sobrecarga de poucos 
servidores 

Acionar apoio 
externo 
tempestivamente 

Solicitar formalmente à Defesa Civil 
Estadual recursos, transporte, 
socorro antes que a situação se 
agrave 

✅ Procedimento 
conhecido; depende 
de agilidade no 
pedido 

 

III - Resposta em saúde e assistência 

• Saúde: UBS funciona como porta de entrada; preparar medicamentos essenciais e 

manter gerador (este que está sendo adquirido ainda) /estocagem para 24h de 

autonomia. 

• A Secretaria Municipal de Saúde mantém-se em alerta, com ações preventivas já em curso e 

plano de resposta estruturado para atender ao aumento esperado da procura por atendimento 

no período crítico (outubro/2026 a março/2027), priorizando a proteção dos grupos mais 

vulneráveis e a garantia de acesso oportuno aos serviços de saúde. 

• Articulação intersetorial: reuniões com Defesa Civil, vigilância ambiental, assistência social e 

outros órgãos para resposta conjunta em situações de estiagem, queimadas ou ondas de calor. 

• Revisão de estoques estratégicos: garantia de medicamentos para asma, rinite, hipertensão 

arterial, insuficiência cardíaca e renal, além de soro fisiológico, soluções de reidratação oral e 

oxigênio. Verificação de regularidade de insumos contínuos (pacientes em diálise, etc.). 

• Assistência Social: cadastro prévio de famílias vulneráveis, preparação de auxílios 

emergenciais. 

• Limitação crítica: município pequeno não tem força própria para grandes eventos — a 

pronta resposta se resume a alertar, acolher temporariamente e acionar apoio externo 

rapidamente. 

 

 

 

 



 

🔄 IV — Recuperação 

Recomendação Adaptação para ≈ 2.500 hab. 
Situação de 
implementação 

Declarar situação de 
emergência com 
agilidade 

Reunir documentação e solicitar 
reconhecimento 
estadual/federal para liberar 
recursos 

✅ Fluxo conhecido, mas 
burocracia atrasa 
liberação. 

Linhas de crédito e 
auxílios 

Acesso a crédito rural, auxílio 
emergencial, recursos de 
reconstrução via Defesa Civil 
Estadual/MDR 

🟡 Dependente de 
reconhecimento oficial e 
disponibilidade 
orçamentária. 

Reconstrução 
resiliente 

Não reconstruir em áreas de 
risco; aplicar critérios simples de 
drenagem e contenção 

⚠️ Não Recomendado, 
porque não existe área de 
risco. 

Segurança alimentar 
e recuperação 
produtiva 

Apoio à agricultura familiar: 
sementes, insumos, 
equipamentos via 
Emater/EMBRAPA 

🟡 Apoio técnico 
disponível, mas sem 
recursos. 

.Avaliar danos e 
prestar contas 

Levantamento simplificado de 
perdas e encaminhamento ao 
Sistema Integrado de Desastres 

🟡 Falta de pessoal 
capacitado atrasa os 
relatórios. 

 

📊 V- Cumprimento das Notas Técnicas — Quadro-Síntese 

Eixo 
Grau de 
Implementação 

Principais Lacunas (município pequeno) 

Prevenção ⚠️ Parcial 

PLANCON incompleto; poucos recursos para 
obras e estoques; mapeamento de risco 
incompleto. 

Detecção 
Precoce 

🟡 Em avanço 

Acompanhamento de alertas 

federais/estaduais ✅; monitoramento 
comunitário ainda pouco organizado. 

Pronta 
Resposta 

⚠️ Em preparação 

Responsáveis definidos ✅; estoques e 

equipamentos insuficientes ⛔; sem 
autonomia para resposta de grande porte. 



 

Eixo 
Grau de 
Implementação 

Principais Lacunas (município pequeno) 

Recuperação 
🔴 Em fase de 
planejamento 

Procedimentos conhecidos, mas totalmente 
dependentes de reconhecimento oficial e 
transferência de recursos. 

 

INFORMES DAS UNIDADES ESCOLARES MUNICIPAIS 

a) se há plano de manutenção periódica dos bebedouros, refrigeradores de 

água, caixas d'água e demais equipamentos destinados ao fornecimento de 

água aos alunos, servidores e usuários das unidades escolares. 

RESPOSTA DO ITEM (a): A unidade escolar realiza manutenção periódica dos 

bebedouros e limpeza da caixa d'água conforme cronograma da Prefeitura Municipal e 

do Departamento Municipal de Educação. Os equipamentos são acompanhados pela 

equipe gestora e eventuais necessidades de reparo são comunicadas ao setor 

responsável. (ANEXO I) 

b) se há controle regular da potabilidade da água fornecida nas unidades escolares, com 

indicação da periodicidade das análises, responsável técnico e juntada, se possível, dos 

últimos relatórios ou laudos disponíveis; 

RESPOSTA DO ITEM (b): O controle da potabilidade da água é de responsabilidade do 

serviço municipal de abastecimento. A escola utiliza água fornecida pela rede pública e 

solicita apoio técnico sempre que necessário. (ANEXO II) 

c) se há previsão de cardápio ou orientação alimentar diferenciada para períodos de 

calor intenso, considerando a necessidade de hidratação, alimentação adequada e 

redução dos impactos do calor sobre a rotina escolar; 

RESPOSTA DO ITEM (c): Durante períodos de calor intenso, a escola reforça a orientação 

para consumo frequente de água, amplia os momentos de hidratação e segue o cardápio 

orientado pela nutricionista de alimentação escolar do município. (ANEXO III) 

d) se os prédios escolares possuem condições estruturais adequadas de conforto 

térmico, circulação de ar, sombreamento, iluminação, segurança elétrica e permanência 

em períodos de altas temperaturas, chuvas intensas e rajadas de vento; 



 
RESPOSTA DO ITEM (d): O prédio escolar apresenta condições satisfatórias de 

funcionamento, possuindo ventilação natural, iluminação adequada e espaços cobertos 

para permanência dos alunos. Quando necessário, são adotadas medidas para 

minimizar os efeitos das condições climáticas adversas. (ANEXO IV) 

e) se as salas de aula e demais ambientes de permanência possuem ar-condicionado, 

ventiladores ou outros equipamentos de climatização ou ventilação, indicando quais 

unidades estão contempladas e, se possível, apresentando relatório com a situação de 

cada prédio escolar; 

RESPOSTA DO ITEM (e): As salas de aula dispõem de ventiladores e ar condicionado com 

limpeza regularmente em funcionamento. Os equipamentos são monitorados pela 

gestão escolar, que solicita manutenção quando necessária. (ANEXO V) 

f) caso as unidades escolares não possuam condições ambientais ou estruturais 

adequadas para suportar períodos de calor intenso, chuvas intensas, rajadas de vento 

ou outros eventos climáticos extremos, se há protocolo ou plano de contingência para 

reorganização das atividades, alteração de horários, utilização de espaços mais 

adequados ou eventual suspensão ou dispensa temporária de alunos, servidores e 

equipe escolar; 

RESPOSTA DO ITEM (f): Em situações de calor excessivo, chuvas intensas ou ventos 

fortes que comprometam a segurança dos estudantes e servidores, a escola segue as 

orientações do Departamento Municipal de Educação e da Defesa Civil, podendo 

reorganizar atividades e horários conforme a necessidade:  

OBS: A Defesa Civil tem o dever de orientar, prevenir, fiscalizar riscos, capacitar a 

comunidade escolar e atuar em situações de emergência, garantindo maior segurança 

para alunos, professores e funcionários. Ela trabalha em parceria com a gestão escolar 

para proteger vidas e reduzir os impactos de possíveis desastres.  

Capacitação e orientação 

• Promover palestras e treinamentos para professores, servidores e alunos. 

• Desenvolver ações de educação para redução de riscos e desastres. 

• Incentivar a cultura da prevenção. 



 
g) se há diagnóstico das unidades escolares mais vulneráveis ao calor intenso, chuvas 

intensas ou rajadas de vento, considerando tipo de construção, cobertura, ventilação, 

insolação, número de usuários, impermeabilização do solo, localização urbana, 

existência ou insuficiência de arborização, sombreamento e áreas verdes nos pátios, 

acessos, áreas comuns e entorno imediato, bem como eventuais riscos relacionados à 

rede elétrica, fiação exposta, queda de galhos, árvores, postes ou outras estruturas, 

indicando, se possível, quais unidades apresentam maior deficiência nesses aspectos;  

RESPOSTA DO ITEM (g): A unidade escolar não apresenta, até o momento, diagnóstico 

formal de vulnerabilidade climática. Entretanto, a equipe gestora acompanha 

constantemente as condições da estrutura, arborização, cobertura, rede elétrica e áreas 

de circulação, comunicando imediatamente qualquer situação de risco aos órgãos 

competentes.  

h) se há projetos, obras, vistorias ou medidas programadas para adaptação da 

infraestrutura escolar às mudanças climáticas, incluindo ampliação de arborização, 

sombreamento de áreas comuns, melhoria da ventilação, instalação ou manutenção de 

equipamentos de climatização, criação de áreas permeáveis, jardins, cobertura vegetal, 

manutenção de coberturas, telhados, calhas, rufos, estruturas prediais e rede elétrica, 

especialmente para prevenção de riscos em episódios de chuvas intensas, rajadas de 

vento e calor extremo;  

RESPOSTA DO ITEM (h): A escola realiza acompanhamento das condições de sua 

infraestrutura, encaminhando solicitações de manutenção e melhorias ao 

Departamento Municipal de Educação sempre que identificada alguma necessidade 

relacionada à segurança, ventilação, cobertura ou arborização. 

i) se existem planos de contingência para situações de interrupção de energia elétrica, 

destelhamentos, queda de árvores, alagamentos, infiltrações ou outros danos causados 

por chuvas intensas e rajadas de vento que possam comprometer a segurança dos 

alunos, servidores e o funcionamento das unidades escolares;  

RESPOSTA DO ITEM (i): Em casos de interrupção de energia elétrica, destelhamentos, 

quedas de árvores, alagamentos ou outras ocorrências que possam colocar em risco a 

comunidade escolar, a gestão aciona imediatamente os órgãos competentes e adota 



 
medidas de segurança, podendo suspender ou reorganizar as atividades quando 

necessário. 

j) outras informações consideradas pertinentes quanto à adequação ambiental, 

estrutural e urbanística das unidades escolares aos eventos climáticos extremos e aos 

períodos de calor intenso.  

RESPOSTA DO ITEM (j): A unidade escolar mantém vigilância permanente sobre as 

condições de segurança do prédio, promove orientações aos alunos e servidores sobre 

prevenção de acidentes e atua em parceria com a Secretaria Municipal de Educação, 

Defesa Civil e demais órgãos responsáveis para garantir um ambiente seguro e 

adequado ao desenvolvimento das atividades escolares 

 

 

 

Declaração Final 

A unidade escolar permanece à disposição para prestar esclarecimentos 

complementares e reafirma seu compromisso com a segurança, o bem-estar e a 

proteção de alunos, servidores e comunidade escolar diante de eventos climáticos 

extremos e demais situações de risco. 

Valho-me do presente para informar que esta unidade escolar permanece à 

disposição para prestar quaisquer esclarecimentos adicionais que se fizerem 

necessários, reiterando seu compromisso com a segurança, o bem-estar e a proteção 

de toda a comunidade escolar. 

Sem mais para o momento, renovo votos de estima e consideração. 

 Atenciosamente; 

 

 

_____________________________ 
ADAUTO DOS SANTOS 
Secretário de Educação 

CIN. 751.971.546-91 
 



 
 

 

ANEXO I 

 



 

 



 

 



 
ANEXO II 

  

A água utilizada pela unidade escolar é proveniente da rede pública de abastecimento 

do Município de Embaúba. O controle da qualidade da água é realizado por profissional 

técnico responsável, com monitoramento periódico dos parâmetros exigidos pela 

legislação, incluindo o potencial hidrogeniônico (pH), cloração e demais análises 

necessárias para garantir a potabilidade da água fornecida à população e à comunidade 

escolar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
ANEXO III 

 

 

 

 

 



 
 

ANEXO IV 

Em relação ao prédio escolar, as condições são satisfatórias para o desenvolvimento das 

atividades pedagógicas e administrativas, conforme demonstrado nas fotos anexadas. 

A unidade apresenta boas condições de conservação, limpeza, ventilação, iluminação e 

segurança, proporcionando um ambiente adequado para alunos, professores e demais 

servidores. A gestão escolar realiza acompanhamento constante das instalações, 

encaminhando solicitações de manutenção sempre que necessário, a fim de garantir a 

segurança e o bem-estar de toda a comunidade escolar. 



 

       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

ANEXO V 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Controle de potabilidade da água 

✅ Sim, há controle regular, em cumprimento à legislação vigente (Portaria GM/MS nº 

888/2021). 

• Periodicidade: Amostragem SEMESTRAL, uma vez que nosso município capta 

água subterrânea e temos menos de 10 mil habitantes atendimentos pelo tratamento. 

• Responsável técnico: 

MARIANA MARTORELLI CORDEIRO DOS SANTOS – CRQ N.º 04164010 

 Responsável pela Vigilância Sanitária Municipal  
SILVANIA PERPETUA MAROSTEGA 

 Laboratório: VENTURO. 

• Origem da água: Fornecida pelo: Serviço Municipal De Água e Esgoto de 

Embaúba — DEMAE 

• Laudos: Os relatórios mais recentes encontram-se arquivados onde e podem 

ser disponibilizados em até 1 dias útil mediante solicitação formal. 
 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

Principais dificuldades apontadas pelas Notas Técnicas para município de Embaúba: 

1. Falta de corpo técnico exclusivo em Defesa Civil — acumulação de funções. 

2. Orçamento reduzido para estoques, equipamentos e obras preventivas. 

3. Dificuldade de elaboração de documentos técnicos necessários à liberação de recursos. 

4. Demora no reconhecimento federal/estadual de situação de emergência. 

5. Pouca prática em simulados e testes de resposta. 
 

O que o município deve priorizar já: 

✅ Designar responsável pelo monitoramento diário de alertas (Já cadastrado). 

✅ Elaborar/atualizar PLANCON em versão simplificada (Já atualizado e versão em 

andamento. 

✅ Cadastrar população vulnerável e definir pontos de abrigo (Já em andamento o 

cadastrado pelo Fundo Social). 

✅ Organizar urgentemente um simulado de Defesa Civil que exija planejamento 

integrado para testar a resposta a desastres e proteger a comunidade. 

✅ Solicitar apoio técnico oficial à Defesa Civil Estadual. 

✅ Pré-estruturar compras emergenciais e dispensa de licitação. 

 

Embaúba/SP, setembro de 2026. 

MARCOS ANTONIO DERMONDE 

COORDENADOR MUNICIPAL DEFESA CIVIL 

 

NERCILIO PINHEIRO DA SILVA 

PREFEITO MUNICIPAL 


